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PROMOÇÕES
Farmácia Veterinária da COOPERSETE

*Ofertas válidas por tempo limitado ou enquanto durar o estoque
LIGUE: (31) 3779-2370

FIPROTAG 210
C/20 BRINCOS
De: R$ 155,00

PARA: R$ 117,50

CIOSIN 20ML
De: R$ 72,00 

PARA: R$ 63,50

FLUATAC 5 LT 
De: R$ 522,00

PARA: R$ 459,00

FLYTION 1LT POUR - ON
De: R$ 59,00

PARA: R$ 53,80

MICOTIL
De: R$ 322,00

PARA: R$ 279,00

CIPROLAC VACA SECA
De: R$ 23,00

PARA: R$ 18,90

CONTRATACK
PLUS 500ML INJ
De: R$ 359,00 

PARA: R$ 312,00

EZATECT 500 ML
De: R$ 458,00

PARA: R$ 407,00

LACTOFUR 50ML
De: R$ 112,50

PARA: R$ 99,00

EZATECT 1LT
De: R$ 797,00

PARA: R$ 709,00

FLYTION 1LT
PULVERIZAÇÃO
De: R$ 178,00

PARA: R$ 153,50

BULLMAX EPRINOMECTINA 
4,8% - 500ML INJ.
(DESCARTE ZERO)
PARA: R$ 419,00
Compre 2, GANHE 1
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PALAVRA DA DIRETORIA

3

As cooperativas do setor ag-
ropecuário são responsáveis por 
54% da produção do país. Em 
Minas Gerais, o cooperativismo 
agropecuário envolve 191 co-
operativas, 197 mil cooperados 
e aproximadamente 20 mil em-
pregados, representando 17,6% 
do PIB do agronegócio mineiro, 
que movimentou mais de R$ 40 
bilhões em 2023. Diante disso, 
a Organização das Cooperati-
vas do Brasil (OCB) e a Organi-
zação das Cooperativas de Minas 
Gerais (Ocemg) se empenharam 
para que, quando da elaboração 
do Plano Safra 2024/2025, as co-
operativas fossem melhor repre-
sentadas. 

“O Governo Federal anunciou, 
no início de julho, o Plano Safra 
2024/2025, destinando R$ 400,59 
bilhões para apoiar a produção 
agropecuária empresarial brasile-
ira (médios e grandes produtores) 
e R$ 76 bilhões para a agricultu-

Força da representatividadeForça da representatividade

ra familiar. Esses valores repre-
sentam um aumento de 10% em 
relação ao Plano Safra 2023/2024, 
mas são cerca de 15% menores 
do que o valor solicitado pelo co-
operativismo por meio do Sistema 
OCB” é o que mostra o presidente 
do Sistema Ocemg, Ronaldo Scu-
cato, no artigo publicado na pági-
na 12, da presente edição.

A informação acima leva a out-
ra reflexão. A importância de per-
tencer a instituições da sua classe, 
como cooperativa, que têm estatu-
tos e objetivos diferentes de uma 
empresa que busca apenas o lu-
cro, e sindicatos rurais. Assim, 
eles fortalecem a classe e ganham 
força na defesa dos seus interess-
es coletivos.

Forte abraço!

Mauro Figueiredo
Ivan Leão
Maurílio Vaz

COOPERATIVA REGIONAL 
DE PRODUTORES RURAIS 
DE SETE LAGOAS LTDA - 
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Telefone: (31) 3779-2350
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SEMINÁRIO Assessoria de Imprensa da Embrapa

Avenida Antônio Olinto, 1.338
Fone: (31) 99948-8984

Encontre
a Revista

COOPERANDO
em www.

cooperando.
agr.br

Carbono e manejo de sistemasCarbono e manejo de sistemas
de produção intensificadosde produção intensificados

A Embrapa Milho e Sorgo 
vai realizar, em Sete Lagoas, dia 
22 de agosto, das 8 às 12 horas, 
o seminário “Carbono e o mane-
jo adequado de sistemas de pro-
dução intensificados: benefícios 
para o produtor e para o ambien-
te”. No evento será apresentado 
resultados de pesquisas do se-
questro de carbono nas ativida-
des agropecuárias e as formas de 
redução da emissão do gás.

Estão convidados estudantes 
e profissionais da comunidade 
científica e acadêmica, produto-
res rurais e técnicos da assistên-
cia e da extensão rural.

“No Brasil, a produção de 
carne é fortemente embasada 
em pastagens. Um desafio e 
uma oportunidade é a reade-
quação e a otimização das áreas 
produtivas visando o aumento 
da renda e menor impacto am-

biental. Pesquisas mostram que 
pastagens manejadas de forma 
adequada, além de intensifica-
rem a produção e diminuírem os 
riscos da atividade, constituem 
importante alternativa de prote-
ção do solo por meio da cober-
tura vegetal, evitando a erosão, 
facilitando a infiltração e o ar-
mazenamento de água no solo”, 
comenta a pesquisadora Márcia 
Cristina Teixeira da Silveira

O evento está sendo organi-
zado pelo Setor de Transferên-
cia de Tecnologia da Embrapa 
Milho e Sorgo. Para saber mais 
informações, entre em contato 
pelo e-mail cnpms.sipt.geral@
embrapa.br. As inscrições são 
gratuitas e podem ser feitas com 
antecedência pelo site da Em-
brapa. O convidado também po-
derá se inscrever na recepção do 
evento, dia 22 de agosto.
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COOPERAÇÃO DE QUALIDADE Mônica Maria Oliveira Pinho Cerqueira 
Professora Titular da Escola de Veterinária da UFMG

A contagem de células somáti-
cas (CCS) do leite do tanque e indi-
vidual das vacas é uma ferramenta 
crucial para avaliar a saúde da glân-
dula mamária em vacas leiteiras e 
para o controle da mastite. Para que 
este controle seja eficaz, amostras 
de leite individual devem ser cole-
tadas todo mês, no dia da pesagem 
do leite.

Para interpretar os resultados e 
implementar as ações necessárias 
na fazenda, é preciso entender que 
a CCS do leite de uma vaca sadia 
é de no máximo, 200.000 cels/mL. 
Contagens superiores a 200.000 
cels/mL são indicativas de mastite 
subclínica. Utilizando o ponto de 
corte de 200.000 cels/mL, os resul-
tados de CCS estão relacionados 
às seguintes condições:
Vacas sadias: CCS máxima de 

200.000 cels/mL;
 Nova infecção: CCS maior do 

que 200.000 cels/mL pela primeira 
vez na lactação;
 Mastite crônica: dois ou mais 

resultados consecutivos de CCS 
maior do que 200.000 cels/mL na 
lactação;
 Vacas curadas: CCS do mês 

anterior maior do que 200.000 cels/
mL e do mês atual, menor do que 
200.000 cels/mL.

A cada mês, todas as vacas 
em lactação devem ser avaliadas 
para identificar aquelas cuja CCS 
foi maior do que 200.000 células/
mL pela primeira vez na lactação, 
indicando novo caso de mastite. A 
experiência sugere que quando a 
disseminação da infecção é bem 
controlada, há menos de 2,5% das 
vacas nessa categoria por mês, 
ou seja, de novos casos. Se esse 
número exceder 5%, uma análise 
mais aprofundada dos resultados é 
necessária para determinar as cau-
sas deste aumento. Número maior 
do que 10% sugere problema grave, 
atenção urgente, necessidade de 
visita técnica à fazenda, avaliação 
de todo o manejo, realização de 
cultura microbiológica em amostras 
de leite das vacas com casos clínic-

os e com alta CCS (> 200.000 cels/
mL) e avaliação criteriosa (Bradley e 
Green, 2005).

A realização da CCS antes do 
período seco (PS) e após o parto é 
importante e indica se as práticas de 
manejo para o controle da mastite 
estão corretas ou falhando (Quadro 
1). Avaliar todo mês o percentual 
de vacas com CCS maior do que 
200.000 cels/mL é importante para 
a tomada de decisões na fazenda 
(Quadro 2).

É muito importante estabelecer 
metas e monitorar, todos os meses, 
os resultados de CCS. Algumas 

sugeridas na literatura incluem: a) 
CCS do leite do tanque: reduções 
progressivas para valores, por ex-
emplo, de 250.000 cels/mL; b) novas 
taxas de infecções intramamárias 
(IIM) adquiridas durante o período 
seco (secagem com < 200.000 cels/
mL e após o parto, com > 200.000 
cels/mL): < 5%; c) proporção de va-
cas com uma infecção pré-existente 
que não se cura no período seco: < 
10%; d) proporção de novas IIM (> 
200.000 cels/mL pela primeira vez 
na lactação): < 2,5%; e) proporção 
de vacas com mastite crônica: < 
5%; f) proporção de vacas em lac-

tação com CCS > 200.000 cels/mL 
em qualquer análise mensal: < 15%.

Portanto, fique atento Produtor! 
Faça a CCS do leite individual de to-
das as vacas em lactação todo mês, 
no dia da pesagem do leite, avalie 
os resultados e procure orientação 
técnica para a tomada de decisão: 
segregação, linha de ordenha, 
secagem e tratamento de vaca seca 
e/ou descarte do animal. O controle 
da mastite subclínica pela redução 
da CCS do leite fará, com certeza, 
a diferença de sua rentabilidade 
de sua fazenda! Só controla, quem 
monitora!

CCS Individual:CCS Individual: Como interpretar os  Como interpretar os 
resultados para o controle da mastiteresultados para o controle da mastite

 Quadro 1. Interpretação da CCS do leite através do período seco (PS)

 Quadro 2. Exemplos de padrões de CCS de
     rebanhos com problemas e interpretação



COOPERANDO.AGR.BR | AGOSTO 202406

CAVALGANDO Por: Ti Rei

O retornoO retorno

Cavalgante de feições bonita, 
partiu montado em égua de pela-
gem tordilha. Se fosse uma mula 
seria de pelagem Cardã. Égua 
de andamento marchado, car-
regando seu dono, peso amigo 
e conhecido a indicar a direção 
desejada. À égua cabia escolher 
o lugar onde pisar, trilha segu-
ra para suas patas firmes. Sela 
e traias bem cuidada, na garupa 
gorda protegida pela manta ia 
o Alforje, aquele um, e o porta 
capa.

A tropa percebendo que retor-
nava pra casa, muita vontade de 
caminhar. Não pode aumentar a 
toada, cavalgar sem apertar o 
passo. Já tinham cavalgado tan-
to e ainda tinha muitas léguas 
pela frente. O burro baio, de 
nome Geraldino, tomou o pas-

so atrás do cavalo pampa, com 
o cincerro pendurado no peito-
ral da cangalha ajeitada alguns 
dias antes desta cavalgada, na 
Selaria Sete, batendo ding-dong, 
ding-dong. Animais tomando o 
passo uns atrás dos outros numa 
procissão com cargueiros e ani-
mais de reserva seguindo obe-
diente a égua madrinha. Tudo é 
obra de Deus, ele me fez merece-
dor de ver tudo isso.

O Córrego do Caldeirão não 
é o mesmo, a água diminuiu. 
Logo a frente, onde teve um ran-
cho, o barro preto, a roçar os 
machinhos, melando as canelas, 
respingando barro, breando as 
perneiras, escondendo o brilho 
das esporas. Não tem mais não.

Certa ocasião encontramos 
a cruz dos dois irmão caiada, 

amarramos ela no pé de candeia 
logo acima, continua no mesmo 
lugar... Dizem que certa ocasião 
dois irmãos morreram abraça-
dos numa noite gelada ali na 
Serra.

Ali no alto da Serra a sensa-
ção de liberdade é sentida. As-
sim que a neblina passou, deu 
pra ver ao longe, bem longe, o 
azul do céu sendo confundido 
com o azul da Serra, não permi-
tindo mais separar o que é céu e 
o que é Serra.

Acho que a vida não deve ser 
medida pelos obstáculos que 
encontramos, mas sim pela co-
ragem com que os enfrentamos. 
Acordar é um milagre, cavalgar 
é prazeroso, mas poucos agra-
decem a Deus. Ele está sempre 
olhando por nós a cada instante 

da cavalgada. O jovem caval-
gante comentou, tem que verifi-
car com calma, se pretendo ser 
um cavalgante competente nesta 
Serra, que prega, ensina, mas 
sempre cobra, Humildade. A es-
cola estava ali, e ele seria bom 
aluno, sem desmerecer os ensi-
namentos dos veteranos.

Mundão sem fronteira. 
Olhando ao longe, ali um pla-
nalto, as veredas da Serra, tudo 
igual, o jovem de cenho cerrado 
entrante nos 25 anos. É uai, fa-
ria em breve 25 anos. Fechando 
os olhos para enxergar através 
das pestanas, boa proteção além 
da aba do chapéu com uma pena 
da pomba fogo pagou.

Quando iniciamos esta tra-
dicional cavalgada, colocamos 
nossa vida e nossos projetos 
nas mãos do Senhor Bom Jesus. 
Confio Nele. Ele nos conduz, 
mostrando o melhor caminho. 
Sempre. Às vezes, Ele nos leva 
pela trilha mais longa, não pra 
nos punir, mas para nos prepa-
rar. Ali, saudoso de casa, da es-
posa amada e dos lindos filhos, 
retornando.

Oh! Aquele cheiro conhecido 
e asseado. Àquela hora da tarde 
andavam a apurar o jantar com 
gordura de porco. Ali o nosso 
pouso e fartas pastagens para 
a tropa. 17h13 passava um pou-
quinho. Com capricho, fazendo 
o melhor, com as condições que 
temos.

Vou cavalgando, pedaços de 
mim vou deixando...

“Acho que a vida não deve “Acho que a vida não deve 
ser medida pelos obstáculos ser medida pelos obstáculos 
que encontramos, mas que encontramos, mas 
sim pela coragem com que sim pela coragem com que 
os enfrentamos. Acordar os enfrentamos. Acordar 
é um milagre, cavalgar é é um milagre, cavalgar é 
prazeroso, mas poucos prazeroso, mas poucos 
agradecem a Deus.” agradecem a Deus.” 
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EPAMIG INFORMA

Epamig comemora 50 anosEpamig comemora 50 anos
A Empresa de Pesquisa Agro-

pecuária de Minas Gerais (Epa-
mig) foi criada em 6 de agosto de 
1974. Para comemorar 50 anos 
de existência, foram programa-
das diversas comemorações. Na 
quarta-feira, dia 7, na sede da 
empresa, em Belo Horizonte, 
pessoas e instituições que contri-
buíram para a trajetória da Epa-
mig foram homenageadas. Entre 
elas, a pesquisadora aposentada 
Maria Celuta Machado Viana, 
que atuava na Fazenda Experi-
mental Santa Rita, em Prudente 
de Morais (MG), na área produ-
ção, pasto irrigado, integração 
lavoura-pecuária e integração 
lavoura-pecuária-floresta e fez 
parte do Conselho Editorial da 
Revista COOPERANDO.

O evento contou com a pre-
sença do vice-governador de 
Minas Gerais, professor Mateus 
Simões, dentre outros represen-
tantes dos poderes Executivo e 
Legislativo, de Universidades, 
cooperativas e instituições liga-
das à pesquisa e ao agronegócio. 
Na ocasião também foi lançada 
a edição especial do Informe 
Agropecuário, revista técnico-
-científica publicada e editorada 
pela Epamig desde 1975, em co-
memoração à data.

O ex-ministro Alysson Pau-
linelli, idealizador do Programa 
Integrado de Pesquisas Agro-
pecuárias do Estado de Minas 
Gerais – PIPAEMG – primeira 

iniciativa de coordenação e in-
tegração das instituições de pes-
quisas agropecuárias no Estado, 
que deu origem à Epamig, foi 
lembrado através de homenagem 
póstuma. “Alysson sempre acre-
ditou na ciência e na educação 
como dois pilares para o desen-
volvimento do país. Ele possibi-
litou a expansão da agricultura 
tropical e ampliação da produção 

de alimentos no Brasil, e é uma 
referência para todos nós”, disse 
a diretora presidente da Epamig, 
Nilda Soares.

Nilda citou como as diferen-
tes tecnologias geradas pela Epa-
mig que impactaram a agrope-
cuária nestas cinco décadas: “É 
inegável a contribuição para o 
desenvolvimento da cafeicultu-
ra mineira e para a consolidação 

do Estado como maior produtor 
de café no país. Temos também 
a bovinocultura, a banana no 
Norte de Minas, a produção de 
grãos, o resgate das hortaliças 
não-convencionais, a piscicultu-
ra. As novas tecnologias que ge-
raram produtos premiados como 
azeites, vinhos, queijos e, mais 
uma vez, o café, dentre várias 
outras”.

 Sede administrativa do 
Campo Experimental 
Santa Rita, da Epamig, 
em Prudente de Morais. A 
pesquisadora Maria Celuta 
foi homenageada durante 
comemoração dos 50 anos 
de criação da Epamig 
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SINDICALISMO

O produtor fortalece a classe O produtor fortalece a classe 
fazendo parte do Sindicato Ruralfazendo parte do Sindicato Rural

Associando ao Sindicato de Sete 
Lagoas, o produtor rural, além de 
fortalecer sua representatividade, 
tem diversas outras vantagens dire-
tas e imediatas: facilidade de acesso 
aos cursos do Senar Minas realiza-
dos na região, serviços de contabili-
dade para sua propriedade, descon-
tos em alguns comércios e acesso 
facilitado aos eventos realizados no 
Parque de Exposições JK.

Uma das metas do presidente do 
Sindicato de Sete Lagoas, Rodri-
go Nogueira Ferreira, é aumentar 
o número de associados para que a 
região ganhe mais força. Os Sindica-
tos rurais exercem importante papel 
no suporte aos produtores: apoia a 
produção e comercialização, luta por 
políticas governamentais justas e le-
gislação favorável ao setor.

O Sindicato Rural de Sete Lago-
as presta serviços e orientação sobre 

Imposto Territorial Rural (ITR), Cer-
tificado de Cadastro de Imóvel Rural 
(CCIR), Imposto de Renda, folha de 
pagamento, recolhimento de tributos 
(INSS, FGTS, IRRF), registro de 
empregados e rescisão de contrato de 
trabalho, entrega de RAIS e todas as 
obrigações trabalhistas via e-Social, 
contratos agrários, recibos diversos, 
inscrição do produtor rural na Secre-
taria da Fazenda e Receita Federal, 
emissão de nota fiscal, GTA, DAP.

 Em 25 de março de 1967, foi 
criado o Sindicato Rural de Sete 
Lagoas, presidido por Rodolpho 
Campolina Marques, com o 
mandato de 1967 a 1970. Na 
época, o Parque de Exposições 
se localizava  no Bairro Canaan
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produtores no mês de JULHO/24

10

FORNECEDORES

001 Huguette Emiliene Noronha Guarani ..............1.061.424 ..... 34.239
002 Mauro Antônio Costa de Araújo  ........................754.153 ..... 24.328
003 Celina Puntel Candiotto de Carvalho ................181.454 ....... 5.853
004 Maria do Carmo de Oliveira ..................................95.997 ....... 3.097
005 Carlos Maurício Vasconcelos Gonzaga...............88.910 ....... 2.868
006 Ilacir Pereira de Amorim .......................................85.583 ....... 2.761
007 Adilson Guimarães Capanema .............................64.028 ....... 2.065
008 Rodrigo Nogueira Ferreira ....................................36.952 ....... 1.192
009 Epamig....................................................................36.794 ....... 1.187
010 Flávio Bittencourt Tavares ....................................28.392 .......... 916
011 Edmilson Lourenço de Freitas .............................26.338 .......... 850
012 Flávio Lisboa Peres ...............................................25.667 .......... 828
013 Maurílio Vaz de Melo .............................................25.645 .......... 827
014 Sérgio França Leão ...............................................24.425 .......... 788
015 Celso Aparecido de Oliveira .................................22.700 .......... 732
016 Sylvio Romero Perez de Carvalho .......................22.496 .......... 726
017 Eymard Timponi França ........................................20.311 .......... 655
018 Edson Lourenço de Freitas ..................................19.786 .......... 638
019 Alexandre Lopes Lacerda .....................................19.014 .......... 613
020 Ivan Leão França ...................................................13.630 .......... 440
021 Carmélio Portilho Maciel.......................................12.299 .......... 397
022 Espólio de Joaquim Henrique Nogueira .............11.477 .......... 370
023 José Gomes Silveira ...............................................9.062 .......... 292
024 Marcelo Azeredo Barbosa ......................................9.000 .......... 290
025 Luiz Fernando Pereira Gonçalves..........................7.895 .......... 255
026 Marcelo Candiotto Moreira de Carvalho................7.150 .......... 231
027 Carlos Ribeiro de Matos .........................................7.032 .......... 227
028 Espólio de Vera Campolina Marques Ferreira ......6.012 .......... 194
029 Aparecida Conceição Cota Cruz ............................5.730 .......... 185
030 Hélio Pereira de Avelar ............................................5.691 .......... 184
031 Felipe César Viana Oliveira e/ou ............................5.659 .......... 183
032 Antônio Edésio Martins de Figueiredo ..................5.642 .......... 182
033 Arísio Alves França .................................................5.337 .......... 172
034 Alcides Gonçalves de Souza ..................................4.736 .......... 153
035 Consuelo Maria de Oliveira Dutra ..........................4.446 .......... 143
036 Carlos Liboreiro Filho .............................................4.437 .......... 143
037 Túlio Márcio da Silva Pereira Filho ........................4.143 .......... 134
038 Ivan Moreira Braga ..................................................4.045 .......... 130
039 Luciano Drummond Procópio ................................4.039 .......... 130
040 Nelson Oliveira Santos ...........................................3.916 .......... 126
041 José Aroudo de Paula .............................................3.682 ...........119
042 Júlio César Duarte de Paula ...................................3.667 ...........118
043 Eliana Viana Oliveira ...............................................3.640 ...........117
044 Clóvis Paulino Dornelas .........................................3.406 ...........110
045 Vera Lúcia Brandão Costa ......................................3.366 .......... 109
046 Ednaldo dos Santos Tavares ..................................3.289 .......... 106
047 Pedro Elysio Freitas Figueiredo.............................3.249 .......... 105
048 Luiz Nei Pereira da Silva .........................................3.000 ............ 97
049 Nilton de Freitas Maciel Tavares ............................2.845 ............ 92
050 Honório Gontijo de Lacerda ...................................2.839 ............ 92

PRODUTOR                        VOLUME MENSAL .... DIÁRIO

MAIORES
Produtores da COOPERSETE, com
as melhores bonificações - JULHO/24

BONIFICAÇÃO

Siderpa Energética e Agropecuária Ltda  0,3430
Vera Lúcia Brandão Costa .......................  0,3310
Luiz Antônio Bernardino de Souza .........  0,3270
Mauro Pereira da Silva  ............................  0,3190
Maria do Carmo de Oliveira .....................  0,3130
Júlio César Duarte de Paula ....................  0,3040
Milton Antônio Tavares ............................  0,3010
Helvécio Marques .....................................  0,3010
Arthur Riuller Fernandes de Oliveira ......  0,2990
Olavo Martins Figueiredo ........................  0,2970
José Nogueira Guimarães .......................  0,2910
Marcelo Azeredo Barbosa .......................  0,2870
Marcelo Candiotto Moreira Carvalho ......  0,2850
Carlos Mauricio Vasconcelos Gonzaga..  0,2800
Rodrigo Nogueira Ferreira .......................  0,2690
Espólio de Geraldo Vazante ....................  0,2570
Diniz Gomes Tameirão Filho ...................  0,2570
Ivan Leão França ......................................  0,2460
Ednaldo dos Santos Tavares ...................  0,2300
Eliana Viana Oliveira ................................  0,2290
André Luiz dos Anjos Fonseca ...............  0,2050
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PRODUTOR ..........................................PROD. leite/mês %MG
Ilacir Pereira de Amorim ......................................85.583 5,23
Nelson Honório da Silva ........................................1.094 4,68
Carmélio Portilho Maciel......................................12.299 4,59
Moacir Moreira Bruno ............................................1.020 4,57
Mauro Pereira da Silva ..............................................367 4,57
Marinho Mendes da Silva..........................................364 4,57
Rodrigo Nogueira Ferreira ...................................36.952 4,51
Maria do Carmo de Oliveira .................................95.997 4,49
Mauro de Melo Figueiredo .....................................1.550 4,47
Marcelo Azeredo Barbosa .....................................9.000 4,47
Epamig ...................................................................36.794 4,43
José Aroudo de Paula ............................................3.682 4,42
Sérgio França Leão ..............................................24.425 4,41
Daniel Dias Tavares ...................................................670 4,40
Espólio de Geraldo Vazante ..................................1.770 4,40
Arthur Riuller Fernandes de Oliveira .......................780 4,38
Celina Puntel Candiotto de Carvalho ...............181.454 4,37
Marcelo Candiotto Moreira Carvalho ....................7.150 4,37
Vera Lúcia Brandão Costa .....................................3.366 4,36
Ivan Leão França ..................................................13.630 4,35
Luiz Antônio Bernardino de Souza ..........................908 4,35

PRODUTOR ..........................................PROD. leite/mês %PT
Arthur Riuller Fernandes de Oliveira .......................780 4,05
Espólio Geraldo Vazante........................................1.770 3,85
Maria do Carmo de Oliveira .................................95.997 3,77
Júlio César Duarte de Paula ..................................3.667 3,75
Espólio de Moacir Ribeiro de Matos .....................2.091 3,71
Siderpa Energética e Agropecuária Ltda ................507 3,60
Mauro Pereira da Silva ..............................................367 3,58
Marinho Mendes da Silva..........................................364 3,58
Hélio Pereira de Avelar ...........................................5.691 3,58
Ednaldo dos Santos Tavares .................................3.289 3,55
Mauro de Melo Figueiredo .....................................1.550 3,54
Marcelo Azeredo Barbosa .....................................9.000 3,54
Luiz Antônio Bernardino de Souza ..........................908 3,52
Sérgio França Leão ..............................................24.425 3,51
Olavo Martins Figueiredo ......................................2.626 3,50
José Aroudo de Paula ............................................3.682 3,50
Nelito Castro Martins Figueiredo ..........................1.500 3,50
Rodrigo Nogueira Ferreira ...................................36.952 3,50
Vera Lúcia Brandão Costa .....................................3.366 3,50

PRODUTOR ..........................................PROD. leite/mês %CBT
Sylvio Romero Perez de Carvalho ......................22.496 3.000
Huguette Emiliene Noronha Guarani .............1.061.424 3.000
Carlos Mauricio Vasconcelos Gonzaga..............84.881 3.464
Edimilson Lourenço de Freitas ...........................26.338 3.464
Mauro Antônio Costa de Araújo ........................729.385 3.873
Maurilio Vaz de Melo ............................................25.645 4.243
Mauro Pereira da Silva ..............................................367 5.000
Marinho Mendes da Silva..........................................364 5.000
Celina Puntel Candiotto de Carvalho ...............181.454 5.000
Celso Aparecido de Oliveira ................................22.700 5.000
Felipe César Viana Oliveira e/ou ...........................5.659 5.000
Eliana Viana Oliveira ..............................................3.640 5.000
Marcelo Candiotto Moreira de Carvalho ...............7.150 5.000
André Luiz dos Anjos Fonseca .............................2.380 5.000
Maria do Carmo De Oliveira.................................95.997 5.292
Siderpa Energética e Agropecuária Ltda ................507 5.477
Ilacir Pereira de Amorim ......................................85.583 5.477
Alcides Gonçalves de Souza .................................4.736 6.000
Rodrigo Nogueira Ferreira ...................................36.952 7.000

PRODUTOR ..........................................PROD. leite/mês %CCSVera 
Nelson Oliveira Santos ..........................................3.916 70.000
Luiz Antônio Bernardino de Souza ..........................908 98.995
Antônio Edésio Martins de Figueiredo .................5.642 98.995
Rogério de Melo Figueiredo ..................................2.282 127.452
Vera Lúcia Brandão Costa .....................................3.366 134.700
Hélio José Duarte ......................................................802 141.633
Helvécio Marques ...................................................1.393 144.333
Delvo Martins Figueiredo .......................................1.300 147.173
Carlos Mauricio Vasconcelos Gonzaga..............84.881 155.499
Milton Antônio Tavares ..........................................1.831 166.547
Siderpa Energética e Agropecuária Ltda ................507 177.381
Celso Aparecido de Oliveira ................................22.700 187.000
Felipe César Viana Oliveira e/ou ...........................5.659 187.000
Eliana Viana Oliveira ..............................................3.640 187.000
Huguette Emiliene Noronha Guarani .............1.061.424 194.936
Epamig ...................................................................36.794 208.084
Geraldo Magela Ferreira França............................1.161 225.113
Espólio de Joaquim Henrique Nogueira ............ 11.477 232.456
Celina Puntel Candiotto de Carvalho ...............181.454 233.165
Marcelo Candiotto Moreira Carvalho ....................7.150 233.165

Produtores com melhores CBT - JULHO/24
CONTAGEM BACTERIANACONTAGEM BACTERIANA

Produtores com melhores CCS - JULHO/24
CÉLULAS SOMÁTICASCÉLULAS SOMÁTICAS

Produtores com melhores MG - JULHO/24
MATÉRIA GORDAMATÉRIA GORDA

Produtores com melhores PT - JULHO/24
PROTEÍNA TOTALPROTEÍNA TOTAL

FORNECEDORES

MELHORESMELHORES

WWW.RD7.COM.BR
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REPRESENTATIVIDADE Ronaldo Scucato 
Presidente do Sistema Ocemg

Impacto do Plano SafraImpacto do Plano Safra
2024/2025 para o coop2024/2025 para o coop

O Governo Federal anun-
ciou, no início de julho, o 
Plano Safra 2024/2025, desti-
nando R$ 400,59 bilhões para 
apoiar a produção agrope-
cuária empresarial brasileira 
(médios e grandes produtores) 
e R$ 76 bilhões para a agri-
cultura familiar. Esses valores 
representam um aumento de 
10% em relação ao Plano Safra 
2023/2024, mas são cerca de 
15% menores do que o valor 
solicitado pelo cooperativismo 
por meio do Sistema OCB.

É importante ressaltar o 
empenho da Organização Na-
cional e do Sistema Ocemg ao 
longo da elaboração do plano 
para que ele pudesse contem-
plar o coop da melhor maneira 

possível, afinal, as cooperativas 
do ramo representam 54% da 
produção no país. Na Proposta 
do Sistema Cooperativista para 
o Plano Safra também foram 
apresentadas outras demandas 
importantes para o setor, como 
a redução das taxas de juros, 
que não veio como esperada, 
por isso, será necessário um 
trabalho cuidadoso das nossas 
coops na captação de recursos. 

Outro aspecto importante 
é que o Governo Federal está 
estimulando cada vez mais as 
boas práticas de sustentabili-
dade, com redução de taxas de 
juros, de modo a premiar pro-
dutores rurais que já estão com 
o Cadastro Ambiental Rural 
(CAR) analisado e, também, 

aqueles que adotam práticas 
agropecuárias consideradas 
mais sustentáveis.

No âmbito da agricultura 
familiar, esta edição do Plano 
Safra tem o objetivo melhorar 
a qualidade de vida no campo, 
aumentar a oferta de alimentos, 
estimular a inclusão produtiva 
e fortalecer o cooperativismo. 
Por que tudo isso é importante 
para nós? A agricultura fami-
liar representa mais de 70% do 
quadro social das cooperativas 
agropecuárias no Brasil.

Em Minas Gerais, o coope-
rativismo agropecuário envol-
ve 191 coops, 197 mil coope-
rados e aproximadamente 20 
mil empregados, representando 
17,6% do PIB do agronegócio 

mineiro, que movimentou mais 
de R$ 40 bilhões em 2023, 
mostrando nosso potencial de 
crescimento, inovação, além 
de contribuir de forma decisiva 
para a economia do Estado.

Diante do novo Plano Sa-
fra, a resiliência e a capacidade 
de adaptação das cooperativas 
serão fundamentais para supe-
rar os desafios e aproveitar as 
oportunidades que se apresen-
tam, como o devido e justo tex-
to que almejamos na resolução 
da Reforma Tributária para to-
dos os ramos do cooperativis-
mo. 

*Matéria reproduzida da 
“Cooperação em Pauta”, de 
julho de 2024, edição 393.
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SENAR

CAPACITAÇÃOCAPACITAÇÃO
O Sindicato Rural de Sete Lagoas, através do Senar realizam cursos 
de capacitação. Para mais informações, ligue para  Tatiane Cristelli - 
Celular: (31) 99338-5936 - ou no Sindicato, pelo fone: (31) 3773-4176

 Alunos do curso de “Drone Operações Básicas”, 
que aconteceu de 8 a 10 de julho, na Gruta Rei 
do Mato, ministrado por André Simões

 Participantes do curso de “Drone Operações 
Básicas”, ministrado no Cras, em Inhaúma, de 11 
a 13 de julho. O instrutor foi André Simões

 Curso de Operador de Empilhadeira, realizado 
na Embrapa Milho e Sorgo, entre 29 a 31 de julho 
com o instrutor Madson Leandro
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$$$  BALCÃO DE NEGÓCIOS  $$$

ANIMAIS (Bovinos)
VACAS NELORE X SIMENTAL
Vendo 20 animais, sendo que 6 
estão paridas. Tratar com Pierre. 
Fone: 31 99851-2993. R$ 190, a 
arroba.
...
CAVALO REGISTRADO
Vendo cavalo preto registrado. 
Fascínio da PIL (Herdeiro do Re-
fúgio x Fabulosa Mark). 3 anos e 
2 meses. Muito dócil, ainda inteiro. 
R$ 6 mil a vista ou 18 x no cartão 
com juros. Falar com Bernardo 
Brion. WhatsApp: 31 97138-6366.
...
DIVERSOS
TRATOR de esteira Caterpillar 
D4E, ano 1987, com material ro-
dante e eixos novos.
Todo revisadO. Pegar e trabalhar. 
Valor R$150.000,00Tratar com Ri-
cardo Vieira. Fone: 31 9119-6691.
...
 ROÇADEIRA antiga, já fora de 
uso. (1 Alfanje). Tratar com Gercy 
de Sousa (Ótica Simão) em Sete 
Lagoas. Fone: (31) 3771-2020.
...
CHORUMEIRA, esterqueira de 
6000 litros. Valor: R$ 48.000,00. 
Contato através do fone: (31) 
98436-4069.
...
ADUBO ORGÂNICO. Vendo a 
granel. R$ 180 a tonelada. Produto 
está muito bom. Tratar com Caio 
pelo WhatsApp: 31 99815-4530.
...

DMP4 (DESINTEGRADOR) 
Nogueira – usado – revisado com 
ciclone e base. Vendo ou troco em 
gado de corte. R$ 8.000
Tratar com Alexandre – Fone: 31 
99191-3355
...
DMP 2 (DESINTEGRADOR) 
com ciclone novo. Nunca usado. 
Vendo ou troco por gado de corte. 
R$ 6.000. Tratar com Alexandre – 
Fone: 31 99191-3355
...
DESINTEGRADOR usado 
DPM2. Vendo ou troco por gado 
de corte. R$ 2.500. Tratar com 
Alexandre – Fone: 31 99191-3355
...
JOGO DE SOQUETES (CA-
CHIMBO) Gedore, usado, de 8 
a 332 mm. 6 acessórios. Vendo. 
Tratar com Alexandre – Fone: 31 
99191-3355
...
JOGO DE SOQUETES novo. 
Gedore – nunca usado. De 10 a 32 
mm. Tratar com Alexandre – Fone: 
31 99191-3355
...
GRADE NIVELADORA 28 dis-
cos. Baldan. Nova – nunca usada.  
Vendo ou troco por gado de corte. 
R$ 23.000. Tratar com Alexandre – 
Fone: 31 99191-3355
...
FORRAGEIRA IF C 120 AT 1000 
– Área total. Nova - nunca usada.  
Vendo ou troco por gado de corte. 
R$ 76.000. Tratar com Alexandre – 

Fone: 31 99191-3355
...
FORRAGEIRA IF 90. Usada. 1 
linha. Vendo ou troco por gado de 
corte. R$ 15.000. Tratar com Ale-
xandre – Fone: 31 99191-3355
...
DISTRIBUIDOR DE CALCÁRIO, 
gesso, fertilizantes, composto 
orgânico: cama, esterco bovino. 
Moelo DCFCO 600. Baldan. Novo, 
nunca usado. Vendo ou troco por 
gado de corte. R$ 56.000. Tratar 
com Alexandre – Fone: 31 99191-
3355
...
DISTRIBUIDOR DE CALCÁRIO, 
gesso, fertilizante e sementes. 
Nogueira. Modelo Royal Flonn. 
Pendular 600.  Vendo ou troco por 
gado de corte. R$ 9.500. Tratar 
com Alexandre – Fone: 31 99191-
3355
...
ENSILADEIRA PP 47 com 4 fa-
cas. Nova, nunca usada.  Vendo 
ou troco por gado de corte. R$ 
8.500. Tratar com Alexandre – 
Fone: 31 99191-3355
...
ENSILADEIRA PP35, usada, 
toda revisada, com abase.  Ven-
do ou troco por gado de corte. 
R$ 6.500. Tratar com Alexandre – 
Fone: 31 99191-3355
...
ARADO REVERSÍVEL com 
controle remoto. 3 discos. Santa 
Isabel. Novo, nunca usado. Ven-
do ou troco por gado de corte. R$ 
23.000. Tratar com Alexandre – 
Fone: 31 99191-3355

...
IMÓVEIS
CHÁCARA DE mil metros qua-
drados em Lagoa Bonita, municí-
pio de Cordisburgo. Tem água da 
Copasa na porta. Valor: R$ 60 mil. 
Tratar com Diego. Fone: 31 99512-
3379.
....
FAZENDA em Baldim. 28,0 ha, à 
2 km do asfalto -  MG 323. Muita 
água (ribeirão, nascente, represa e 

poço artesiano). Pastos formados, 
capineira, casas, curral simples. 
Valor: R$ 890 mil. Tratar com Luiz, 
pelo fone: (31) 99821-5166.
....
VENDO CHÁCARA de 5.000 
m² na região do Caboclo, número 
30, em Paraopeba/MG; à 5 km da 
MG-231. Cercada pela frente com 
tela; pela esquerda com arame 
liso e cerca viva; pela direita com 
muro de alvenaria e muro de pla-
ca; e fundo com cerca de arame. 
Cisterna com 4 metros de água e 
energia elétrica com 110 e 220v 
pela Cemig. Mais de 60 pés de 
frutas produzindo; gramado de 230 
m² e reserva ambiental de 400 m². 
BENFEITORIAS: Casa de 285 m² 
e área de lazer com 117 m². Aque-
cedor solar para 600 litros. Cô-
modo para ferramentas com base 
para caixa d’água de 5.000 litros. 
Tratar com Gil. Fone: (31) 
98834-8456
...
CHACARA EM CONDOMÍNIO 
FECHADO. Fazendinha Quindu-
cha, situado em Sete Lagoas, atrás 
da Gruta Rei do Mato.  20.000 m², 
casa, depósito, piscina, campo, 
pastos, curral, pomar etc. R$ 980 
mil. Tratar com Márcio. Fones: (31) 
98516-3149 e (31) 98747-7870. 
....
FAZENDA 10,7 hectares. Casa, 
curral, poço artesiano, cultura, cer-
rado e campo. Precisa refazer pas-
tos. R$ 650mil. Tratar com Robson 
pelo fone: (31) 99688-7926. 
....
ORDENHADEIRA
Ordenhadeira circuito fe-
chado (leite direto no tan-
que). Acompanha 3 teteiras. 
Possibilidade de aumentar. 
Motor forte que pode ser traciona-
do por um trator na falta de ener-
gia elétrica. Limpeza automática. 
Acompanha 3 medidores de leite. 
Marca Eurolatte. Aceito trocas.
(preferência por gado de corte) 
Valor R$ 12.000,00   contato: 
99986-0309
...

TRATOR
TRATOR AGRALE 4.100 com 
carreta, arado, grade, guincho, ro-
çadeira com pneus dianteiros no-
vos e um reserva, pneus traseiros 
seminovos. R$46.500. Tratar com 
Ailton. Fone: (31) 99752-8494.
...
TANQUES
TANQUE ETSCHEID Techno 
de 650 litros. Tratar com Débora. 
Fone: 31 99899-5207.
...
TANQUE DE LEITE de 1.600 
litros. Vendo através do Fone: 31 
99986-1878
...
TANQUE DE LEITE GEA 2.000 
LITROS - Tratar com Sérgio. Fone: 
(31) 99634-5869.
...
VEÍCULOS
STRADA cabine Endurance sim-
ples completa! R$70.900,00 Toda 
revisada , 4 pneus novos !!! Só pe-
gar e rodar!!! Pego Troca por Palio 
1.0 2013 acima ! Tratar com Celso 
Alves. Fone: (31) 9 9676-3827.
...
CAMINHONETE S10 ano 2014. 
Único proprietário. Tabela Fipe ou 
a combinar. Troca por saveiro. Fa-
lar com Elísio. Fone: (31) 99851-
5062.
...
VOLUMOSOS
CANA E SILAGEM de milho 
com sorgo. Vendo, em Carvalho 
de Almeida. Tratar com Leonardo. 
Fone: 31 99204-3422.
...
SILAGEM DE SORGO. Vendo. 
Tratar com Geraldo. Fone: 31 
99170-7359
...
SILO de 12 toneladas. Vendo 
através do Fone: 31 99986-1878
...
CANAVIAL de 1,8 hectares. Mui-
to bom. E 166 toneladas de melhor 
qualidade e outro inferior, aproxi-
madamente 70 toneladas. Tratar 
com Leonardo pelo WhatsApp: 31 
99204-3422.
...

Assistência técnica na fazenda. 
Inseminação Artificial.

Reprodução de machos (exame 
andrológico) e fêmeas.

VETERINÁRIO
TÚLIO MÁRCIO

Celular: (31) 99986-2969
Fone: (31) 3773-2835

ENGENHEIRO
MARCUS CRISTELLI

Vivo: (31) 99910-9975

PROJETOS DE
OUTORGA E

LICENCIAMENTO
AMBIENTAL

VETERINÁRIO
Wilton Ribeiro (Nino)

Fone: (31) 9-9826-5081

Assistência técnica em 
fazenda de leite e corte. 
Na área de reprodução 
(ultrassom), consulta 

clínica e cirurgia.

PROFISSIONAIS PROFISSIONAIS QUE PRESTAM QUE PRESTAM 
SERVIÇOS NA REGIÃO DE SETE LAGOASSERVIÇOS NA REGIÃO DE SETE LAGOAS

Georreferenciamento de Imóveis 
Rurais e Urbanos, Topografia, e 

Loteamentos. Venda e Aluguel de 
GPS RTK e Drones

AGRIMENSOR
WELLINGTON MATOS

Rural Mapas
Topografia e Geotecnologias 
Fone/WhatsApp: (31) 99068-1681 

PENSOU CORTINAS, PENSOU CARNOT



AGOSTO 2024 | COOPERANDO.AGR.BR

MODO DE FAZER

15

CADERNO DE RECEITA

ARMAZÉM GERAL 1
3779-2370

.......................................................
Compras

3779-2368
98634-6513

compras1@coopersete.com.br
.......................................................
Compras (FAX)

3779-2368 
.....................................................
Vestuário

3779-2374
.......................................................
Farmácia

3779-2375 | 3779-2360
3779-2354 | 3779-2373

.......................................................
Agrônomos e Veterinários

3779-2375 | 3779-2385 | 3779-
2373

......................................................
Vendas e Assistência
em Ordenhas

98634-6511
......................................................
Selaria 

3779-2376
......................................................
Ração e Insumos

3779-2378 | 99804-3800
racoes@coopersete.com.br

.......................................................
Vendas 

3779-2369 | 98269-3081
vendas@coopersete.com.br

......................................................
Contabilidade 

3779-2361 | 3779-2362 / 98634-
6510

contabilidade@coopersete.com.br
......................................................
Departamento Fiscal 

3779-2363 | 98634-6510
fiscal@coopersete.com.br

.......................................................
Departamento Pessoal 

3779-2365 | 98634-6510
rh@coopersete.com.br

......................................................
Departamento de Cooperado

3779-2366 | 3779-2357 |98634-
6510

cooperado@coopersete.com.br
......................................................
Departamento Jurídico 

3779-2364
juridico@coopersete.com.br

......................................................
Diretoria

3779-2350 | 8634-6515
(FAX) 3779-2351

diretoria@coopersete.com.br
.......................................................
Tesouraria 

3779-2356 |3779-2358 | 98634-
6510

financeiro@coopersete.com.br
......................................................
Laticínio  

3776-2194 | 98269-2899
.......................................................
Vendas  

3773-2899 | 98525-9310
fabrica@coopersete.com.br

....................................................
Posto Combustível  

98634-6511 | 3779-2380
t.i@coopersete.com.br

.......................................................
REVISTA COOPERANDO

(31) 99901-2327
marcelo@cooperando.agr.br

Fale com a
COOPERSETE

$$$ BALCÃO DE NEGÓCIOS $$$
QUERO VENDER ( ), COMPRAR (  ):

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

VALOR ($): ___________________________________________________________________________

TRATAR COM: ________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

FONES: _________________________/_________________________/___________________________

Os classificados são grátis para os associados da Coopersete (pessoas físicas). Para anunciar preencha o formulário acima e entregue 
na Diretoria da Coopersete. O texto também podem ser enviado através do e-mail: marcelo@cooperando.agr.br. Para sair na próxima edição, 
que circulará dia 15 (junto com a folha de pagamento da COOPERSETE), o anúncio deve chegar até o próximo dia 9. Aqueles que tiverem 
valores terão preferência para publicação.

INGREDIENTES 

Pão de leitePão de leite
MASSA: Bata no liquidificador 

os seis primeiros ingredientes 
(abaixo) e despeje sobre a farinha 
de trigo que deve estar em outra 
tigela. Misture bem e despeje numa 
forma de pão, untada e enfarinhada. 
Deixe crescer por volta de quarenta 
minutos e asse. Se preferir um pão 
mais doce aumente o açúcar em 
mais uma xícara. 

MASSA: 1 1/2 tablete de fermento biológico fresco; 1/2 
xícara (chá) de açúcar;  1 xícara (chá) de leite SETE morno; 
1 unidade de ovo; 1/2 xícara (chá) de óleo de soja; 1 colher 

(chá) de sal; 1/2 kg de farinha de trigo
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